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Presentation Notes
Bem vindos a esta breve apresentação do CETEMPúblico, um corpus de linguagem jornalística portuguesa, realizado pelo nosso projecto.
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Presentation Notes
Apesar de existirem diversos corpora de português europeu, não existia nenhum GRANDE corpus livremente disponível. Na realidade, todos reunidos não alcançavam os 10 milhões de palavras.
O maior corpus livremente disponível de português era o brasileiro NILC/São Carlos coma s suas 36 milhões de palavras. Uma das suas maiores vantagens é que inclui textos de diferentes origem (ao contrário do CETEMPúblico, onde todos os textos provêm da mesma fonte). Uma das desvantagens é que, umas vez que é baseado em português brasileiro, não é tão eficiente para Pesquisa e Desenvolvimento em português europeu. 
Assim, sugerimos ao Ministério da Ciência e Tecnologia (MCT) a construção de um corpus com 100 milhões de palavras, para ser usado em diversas tarefas de processamento de linguagem natural (PLN).
Um dos maiores jornais portugueses já tinha uma grande experiência no trabalho com grupos que trabalham em PLN. O Público cedeu-nos 180 milhões de palavras para construir o corpus, contra uma pequena contrapartida financeira. Havia no entanto uma condição: os artigos deveriam ser retalhados, de modo a não ser possível a sua reconstrução. 
O resultado do nosso trabalho é um corpus que abrange ca. 1500 edições diários do jornal, repartidas por 1.500.000 extractos e com ca. De 180.000.000 de palavras.
Com isto, explicamos o nome do corpus: Corpus de extractos de textos electrónicos MCT/Público.
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O Público inclui 12 diferentes secções: Destaque, Política, Internacional, Opinião, Sociedade, Ciência, Educação, Desporto, Média, Cultura, Economia e Última. A última página é das mais lidas do jornal, devido a um rapaz e o seu tigre. 
São também distrubuidos cinco suplementos, em diversos dias da semana: Economia, Sons, Leituras, Artes, e ’last but not least’, Computadores. Aos domingos saí também a revista ’Pública’.
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O Público é editado simultameneamente em Lisboa e na Antiga, Mui Nobre, Sempre Leal e Invicta Cidade do Porto™, cada edição com o seu suplemento local.
O Público pertence ao grupo World Media, que engloba jornais em diversos países, e usa frequentemente textos traduzidos desses jornais. 
O Público foi o primeiro jornal português on-line, o que permite aos portugueses no exílio involverem-se no desporto nacional: dizer mal de tudo que se passa por aqui. Os mapas não estão à escala.
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Qual foi o material que permitiu construir o corpus?
Recebemos diversos CDs com o conteúdo do jornal dos anos de 1996 a 1998. Estes CDs incluíam também artigos que não chegaram a ser publicados no jornal (por tempo ou oportunidade), mas que decidimos incluir no corpus.
Infelizmente, esses CDs só continham ca. 58 milhões de palavras, pelo que posteriormente recebemos textos de 1991 a 1995, o que nos permitiu alcançar o número mágico de 180 milhões de palavras.
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Presentation Notes
O processo tem quatro passos básicos, que tentarei explicar, mas que este esquema muito simples vos ajudará certamente a compreender. Este esquema estava pendurado sobre a minha secretária, e penso ceder o esquema a grupos que pratiquem tiro ao alvo.


Quantity By article By paragraph
Articles 112.509 - -
Extracts 489.033 4,35 -
Identified titles 269.848 0,42 0,55
Identified authors 47.763 0,42 0,10

(Texts from 1996 to 1998)

<t>A «farsa» ortografica </t>

Em vez de uma folha em branco, o
Acordo Ortografico serd uma pagina de
palavras riscadas e emendadas .

<g>Jodo Bosco Jardim, em Brasilia</g>
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Começamos por copiar os ficheiros do CD para o disco duro.
Em seguida, escolhemos os ficheiros válidos.
De igual modo, classificamos os artigos. Por exemplo, artigos da secção Destaque são marcadas como ’nd’ (i.e., classificação não disponível), pois são não nenhuma maneira ’normal’ de descobrir se o texto estaria na secção Política, Sociedade ou Desporto. Abordaremos este problema em mais detalhe. Em seguida, assinalámos títulos e autores, processamos que também abordaremos posteriormente em mais detalhe. Repartimos os artigos em parágrafos e frases, adaptando alguns programas desenvolvidos pela Diana Santos nalguns dos corpora anteriormente criados no âmbito do projecto ou adaptados pelo projecto, e são melhoradas com cada novo corpus construído. 
Como não podíamos distribuir um corpus que permitisse reconstituir artigos, tivemos que dividi-los em unidades mais pequenas- afinal, não nos pretendemos substituir aos arquivos do Público: os nossos objectivos não eram jornalísticos, mas linguísticos, e para esses objectivos, os parágrafos normalmente servem tão bem como artigos inteiros. Esses extractos são em seguida gravados ao acaso num de 1000 ficheiros com nomes de 000 a 999. Estes extractos têm normalmente dois parágrafos, o que quer dizer que temos frequentemente extractos muito curtos ou muito longos, tal como acontece em artigos de jornal normais. 
Mostro aqui os números para artigos, extractos e títulos e autores identificados de 1996 a 1998; não são incluídos os valores para os outros anos, devido à dificuldade em identificar correctamente o número de artigos desses anos.
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Como se devem lembrar do último slide, temos mil ficheiros, cada um com cerca de 500 extractos.
Dividimos cada um desses ficheiros em extractos, que são reunidos aleatoriamente num único grande ficheiro, uma palavra ou sinal de pontuação em cada linha. A partir deste ficheiro construímos os corpora final: em formato texto e CQP. A partir desse ficheiro, criamos também dois ficheiros paralelos, onde são assinalados o semestre e a secção de cada palavra, e que serão úteis aquando da codificação em formato CQP para buscas limitadas em secção ou tempo. 
O primeiro passo, e mais simples, é a construção de vinte ficheiros de texto, cada um com aproximadamente um vigésimo do corpus. A razão para isso e que é mais simples manusear esses pequenos ficheiros que um único ficheiro de 800 Mb. No entanto, para caberem num CD, esses ficheiros tem que ser comprimidos. Em seguida, para usar a expressão norueguesa, queimámos um CD com esses ficheiros.
Além disso, codificamos também o GRANDE ficheiro para CQP. Por um lado, queimámos dois CDs para os utilizadores que pretendam usar o corpus no seu local de trabalho. Por outro lado, o corpus codificado está acessível através da Internet.
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Um dos processos em que nos envolvemos foi a reclassificação das categorias dos artigos; assumimos os nossos próprios critérios para classificação, embora baseados nos critérios originais do público. Assim agrupámos política interna e externa numa única categoria; incluímos educação em sociedade; Média e Ciência em Cultura. Mantivemos as secções de Desporto, Economia e Opinião (embora neste último caso englobando alguns artigos identificáveis doutras secções do jornal); e agrupámos o Destaque, e a Última Página como ND (não-determinável), visto que não considerámos obrigatório atribuir classificações e, para este caso, não havia nenhuma forma “natural de o fazer”
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Vemos aqui alguns exemplos de identificação de autores: duas ou mais iniciais; frases sem pontuação com duas mais palavras com maiúscula inicial e minúsculas no resto da palavra; prevemos no entanto iniciais, e as partículas ‘de’ e ‘e’, frequentes nos nomes próprios portugueses; aceitamos os casos em que há dois autores; em que o autor é seguida da sua localização; e em que o autor é ‘o nosso enviado’. Após uma primeira execução, corrigimos alguns erros- excluímos alguns erros frequentes (Estados Unidos), os casos em que o nome contêm algumas palavras institucionais, e linhas exclusivamente com maiúsculas. Naturalmente tivemos alguns falhanços, pois não é possível prever todos os casos. Entre os autores mais interessantes conta-se o jornalista Vinho do Porto. Não sendo possível saber quantos títulos e autores foram correctamente assinalados. Testamos o processo com uma parte do corpus incluindo um edição de cada ano, e que incluíam ca. 350 autores, aqui representados pelo mais famoso dos jornalistas. Ca. 4% dos autores escolhidos pelo processo não o eram, enquanto ca. 3% dos autores não foram descobertos. 
Note-se que qualquer processo não está imune a erros: nestas duas frases muito semelhantes, a primeira é identificada como título e a segunda como autor; mas se o erro está no texto original, é difícil criar um algoritmo que se lembre que não é provável que o Presidente da República escreva reportagens. 
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Comparamos agora o processo com o processo de construção de dois corpora usados internamente, a partir de outros tantos jornais online. Estes corpora ainda não estão disponíveis por falta de autorização de quem de direito. 
Estes corpora, como disse, baseiam-se nas edições online dos jornais. O processo é bastante simples: construímos programas que vão buscar as páginas durante a noite, processam o texto, codificam-no e resultam no corpus final. Depois dos textos obtidos, o processo demora cerca de 3 horas.
Notemos que o tempo necessário para a construção do corpus em formato CQP, após o ficheiro de texto pronto, não cresce linearmente. Um dos corpora experimental é 20 vezes menor que o Público em tamanho, mas o tempo necessário para a sua criação é cerca de 200 vezes menor.Isto sem falar nos programas, que demoraram muito mais tempo a ser construídos, por uma série de razões.


I Resultados da procura |

! Procura: "'Internet" %c;. '
j Distribuicao de semestre |
. Corpus: CETEMPUblico 1.1

i 8883 casos. :
i Distribuicéo |
| 98b 1146 :
- 98a 1931 .
1 97b 1334 I
| 972 756 :
. 96b 409 .
I 96a 503 I
| 95D 1108 ;
. 953 1197 .
1 94b 279 I
| 94a 195 ,
. 93b 3 .
I 93a 21 I

92a 1 .

I Resultados da procura

Ext 332461 (nd, 96b): A oposigdo norueguesa criticara 1 .

recentemente o ministro do Petréleo, Jens

Stoltenberg, e o conjunto do Governo trabalhista, de
ndo estarem suficientemente atentos a situacao dos |
direitos humanos na Indonésia .

Ext 383637 (pol-soc, 94b): Ontem, o ministro da
Industria e Energia, Jens Stoltenberg, foi obrigado a
cancelar o voo para Bruxelas porque o referendo Ihe |
bloqueou 0 acesso a reunido dos ministros da Energia
dos Doze .

Ext 582679 (soc, 95a): «Trata-se de encontrar um local
seguro para atracar temporariamente, enquanto a Shell |
elabora um plano alternativo para a desactivagédo da
Brent Spar», afirmou o ministro noruegués Jens

Stoltenberg . I

Ext 699917 (pol, 96b): Com Jagland sobe também o '
ministro da Inddstria e Energia, Jens Stoltenberg, que
transita para as Finangas, 0 que pode ser interpretado

como um prémio para o0 seu bom desempenho na '
gestéo dos (vastos) recursos petroliferos do pais -- que |
valem a este politico muitos pontos nas sondagens .

Ext 1526329 (soc, 95a): Para ja, no que respeita a
Brent Spar, a Noruega declarou-se disposta a receber |
provisoriamente a plataforma, segundo declara¢Ges do |

. Mministro Jens Stoltenberg, que foi contactado pelo seu I

homologo holandés, Hans Wijers .

I Procura: "'Re.(k|que).av.*"".

I . . L
. | Pedido: Distribuicdo das formas

. Corpus: CETEMPUblico 1.1
* 123 casos.
Distribuicao

| Reiquejavique 55
. Reykjavik 46
I Reikjavik 10
Reikjavic 5
. Reikjavyk

3
; I Reykjavic 3
- Reikyavik 1

Resultados da procura

Procura: ""Rosenborg™.
I Distribuicdo de assunto
Corpus: CETEMPUblico 1.1

I 309 casos.

| Distribuicao

I des 259

i nd 42

. opi 4

I soc 3
clt 1
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Podemos agora observar algumas pesquisas interessantes no CETEMPúblico, algo viradas para o Norte da Europa.
Primeiro, procurámos o primeiro ministro Jens Stoltenberg, que é nomeado cinco vezes, quando era Ministro do Petróleo. Putin, ao contrário do que possam pensar, não é um desconhecido- aparece citado três vezes, no segundo semestre de 1998.
É interessante notar que encontramos aqui um erro ortográfico na palavra ‘Industria’: alguém se esqueceu do acento. 
Procurando ‘Rosenborg’ (um clube de futebol norueguês) e a sua distribuição por tema, é sem surpresa que verificamos que a palavra é muito mais frequente na secção de desporto.
Por 200 coroas, tentemos responder a pergunta “qual é a capital da Islândia?”. O Público apresenta sete diferentes maneiras de escrever o nome da cidade, e nenhum deles o correcto! Ao que parece, os jornalistas hesitam entre o ‘português’ Reiquejavique e o ‘islandês’ Reykjavík (no entanto, sem o acento que a palavra tem em islandês) Outras pesquisas mostram Tromsø escrito de quaotr modos diferentes, Malmö 6, e Gotemburgo 8. 
Por fim, vemos a distribuição da palavras ‘Internet’ por semestre ('a' é o primeiro semestre, 'b' o segundo). Podemos notar que a palavra que não aparece em 1991 e quase não se mostra até 94, vê o seu uso explodir subitamente. A irregularidade na distribuição é provavelmente devida ao facto de nos faltarem algumas edições. Assim sendo, assistimos ao nascimento duma das mais recentes palavras da língua portuguesa.
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Aqui mostrámos a evolução temporal dos mais importantes acontecimentos do CETEMPúblico: desde a obtenção dos CDs com o texto, as diferentes versões do corpus, o envio do artigo a ser apresentado no PROPOR, o envio de CD com versões ligeiramente diferentes a diversos investigadores, e o envio (iniciado recentemente) da versão 1.0 aos investigadores que o tinham pedido através da nossa página.
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Se me for perguntado qual o maior problema que tivemos, será sem dúvida o seu grande tamanho- afinal, não há muitos corpus assim tão grandes, especialmente codificados com CQP. O corpus em formato texto foi relativamente simples, mas não o foi codificar o corpus num formato que podesse ser utilizados seria- e efectivamente por outros investigadores.
O maior problema foi certamente aquilo que descrevi em diversas reuniões do departamento como ’ uma baleia a nadar numa banheira’: i.e., tínhamos grandes ficheiros mas não espaço onde os guardar. 
Outro problema foi o tempo- aliás, o processo acelerou a partir do momento em que obtivemos um novo servidor com um GRANDE disco. No entanto, se for necessário corrigir um erro menor, mesmo este servidor precisa de aproximadamente 16 horas para reconstruir o corpus codificado. 
Outro problemas é o que os artigos assemelhavam-se a uma salada russa: havia grandes diferenças de formato entre artigos, o que não permitia usar os mesmos programas para a totalidade dos ficheiros. �Outro problema sem solução efectiva são os artigos duplicados, que existem por dois motivos:o mesmo artigo saiu simultaneamente nas duas edições locais (Porto™ e Lisboa), ou um artigo não foi publicado na quarta por falta de espaço saiu na quinta. Mas, com ca. 110.000 artigos, frequentemente não exactamente iguais (por exemplo, o artigo de Lisboa é maior que o do Porto™ ou vice-versa), era quase impossível afastar esses artigos duplicados. Não é possível saber quantos artigos duplicados há no corpus (se fosse possível saber quantos são, também seria possível eliminá-los).
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Uma primeira versão corrigida já foi criada, eliminando 636 extractos contendo caracteres inválidos (provavelmente provenientes de imagens que tinham passado pelos filtros anteriores), 4.796 cujo conteúdo foi considereado tabelas (especialmente classificações desportivas), corrigindo cerca de 1.089 cabeçalhos, e removendo 1.725 paragens de tabulação.
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Quanto a pergunta: e o futuro?
Já começámos a anotar o corpus, como aliás se fez com outros corpora.
Tentaremos melhorar o interface de utilização.
Usaremos os conhecimentos adquiridos para a criação de diveros novos e mais belos corpora.
Tentaremos ainda melhorar a classificação de autores e títulos.
Por fim, o que NÃO faremos, salvo catástrofe, será acrescentar mais texto ao corpus- pelo contrário, tentaremos diminuir o seu tamanho, criando diversos remendos para eliminar extractos inválidos.
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Presentation Notes
Para mais informações, recomendamos uma visita ao nosso site em http://www.portugues.mct.pt. A página do CETEMPúblico é  http://cgi.portugues.mct.pt/cetempublico
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